
Rio de Janeiro, 5 de Novembro de 1903 N. 89Anno II

1H&MKLR
-------« E S C R I P T O R I O  £  R E R A C C Â .O  R U A  R A  A S S E R B U É A ,  9 « --------h-

g e n e ra l J tu y

Na falia e no talento o mais notorio, 
Tu, sim ! és general de grande nota,
E combates a tal tremenda bota 
De traficar-se o nosso território.X

E ’ de espantar que o grande mistiforio 
De concessões acreanas siga a rota, 
Mas tu tens alma nobre e patriota 
E  deves atacar tal batatorio.

General, como ha poucos exemplares, 
Destaca-se o teu vulto desta vez 
pntre paysanos e entre militares;

E saiba o Pando general freguez,
Saibam todos os pandos de outros mares 
Que o Bfasil não é roupa de francez.

N ó s  T odos
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Pagamento A diantado

Direcção de Peres J unior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

TAGARELANDO
A ’ vista de meia duzia de pedidos 

.de meia duzia de famílias, entre ellas a fa­
mília Agulha e a dos filhos da Candinha, re­
solvemos hoje emendar a mão ou dar o 
braço a torcer.

Tudo o que temos dito está errado, e o 
que está certo é tudo o que se faz por ahi, 
neste mundo de Christo.

E  confessamos, arrependidos, o nosso 
grande erro.

O Dr. Rodrigues Alves é o primeiro ho­
mem do mundo, com licença do Dr. Padua 
Rezende que collocou em i° logar, na sua 
classificação, o Dr. Campos Salles.

E dizemos que é o primeiro homem, por­
que. ..

A  nossa declaração é intuitiva, não pre­
cisa de commentarios.

O Dr. Lauro Muller é também o primeiro 
homem do mundo,» não desfazendo no 
Dr. Rodrigues Alves.

Si S. S., na actividade inquebrantável que 
tem revelado, ainda não cuidou da agua, do 
esgoto e das obras do porto com a urgên­
cia que as cousas requerem é porque posi­
tivamente não ha pressa.

E  de mais a mais, devagar se vae ao 
longe. Não é atôa que a natureza nos deu 
o carangueijo, a lesma e o kagado, paranão 
citar outros mamíferos.

O Dr. Seabra é o segundo homem do 
mundo.

Si muitas vezes o combatemos pelas cin- 
cadas grammaticaes que lhe impingia o Pe- 
lino, confessamos agora a nossa injustiça, á 
vista da entrada do Tinteiro Lapis no Con­
selho Municipal.

E o Dr. Seabra tem ainda por cima uma 
grande victoria :

Foi o unico ministro que conseguiu levar 
a effeito o córte das accumulações remune­
radas.

E isto é um padrão que ficará registrando 
um dos muitos altos feitos de S. Ex.

Manda a justiça declarar que o terceiro ho­
mem do mundo é o Dr. Bulhões, que na 
fazenda tem revelado aptidão para a gestão 
financeira, de modo a assombrar os Beau- 
lien, os Cossa, os Cairès, os Ramband,todos 
os economistas de nomeada.

E mais alguns.

Hesitamos agora na classificação do quarto 
homeip do mundo, si o ministro da guerra ou 
o da marinha.

Como é difficil quasi sempre contentar todo 
o mundo e seu pae, ficam ambos na mesma 
ordem, o que em nada prejudica o commer- 
:io das nações.

Agora cabe a vez de elogiar o 6o homem do 
mundo.

Do mundo ? Upa 1 De todo o districto Fe­
deral.

Os olhos e a intelligencia do leitor já pers­
picazmente adivinharam que nos referimos 
ao Dr. Passos.

Sem duvida!
Ha por ahi quem censure a falta de mictó­

rios pela cidade, mas manda a justiça declarar 
que tal censura é descabida e cancelavel.

De mais a mais o acto de desbeber é asque­
roso e feio, que não deve ser praticado á 
vista de estranhos.

Em sétimo lugar, impõe a justiça, está 
classificado o nosso regimen parlamentar.

Si o Senado desde o começo do anno até 
agora não fez nada, a culpa não é delle.

A  culpa é dividida em duas metades:
A  Ia metade cabe ao governo' que não 

manda nada para o Senado fazer.
A  2a metade cabe á Camara, que, recebendo 

ordens do governo, não manda nada para o 
Senado e consome metade do tempo com 
justas e desinteressadas questões pessoaes.

De mais a mais, ninguém é obrigado a ter 
iniciativa...

O oitavo degráu cabe, por direito e por 
conquista ao conselho municipal.

Si ha quem censure a falta e de gramma- 
tica dos Srs. Conselheiros Municipaes, esse 
alguém que censura não passa de um des­
peitado.

A  grammatica em nada prejudica o com- 
mercio das nações...

Em nona cathegoria está com todas as 
carradas de razão a instrucção do Districto.

Apontam por ahi asneiras do Doutor M. 
Ethereo e os despotismos feministas do Dr. 
Medeiros do Pallio como elementos péricli­
tantes do equilibrio instructivo.

Mas, perdão, isso em nada prejudica o 
equilibrio europeu e o commercio das na­
ções.

Em decimo lugar deve ser collocada a nossa 
excelsa organisação policial.

Si algumas vezes se levantam, despeitados, 
contra o pretendido máu serviço do pessoal 
civil, accusando-o de entupir os camarotes 
theatraes e atirar mulheres das janellas abai­
xo ; si algumas vezes se levantam despeita­
dos, contra o pessoal fardado que passa um 
vidão nas plataformas dos bonds e nas inau­
gurações da brigada; taes vozes são sugges- 
tionadas pelo despeito incomparável que inda 
corre o espirito mesquinho de muitos ignaros.

Pois está provado, á luz meridiana que taes 
cousas em nada prejudicam a segurança in­
dividual, a boa marcha dos negocios públicos 
e o equilibrio europeu.

Não fallando no commercio das nações.

Em undécima classe deve ser classificada a 
inqualificável grita que ora se levanta a favor 
da secca do norte.

A  favor e contra.
Nós, guiados pelo luminoso proceder dos 

que felizmente nos governam, somos pela 
conservação da secca.

E  é justo ragistrar que um dos melhores 
elementos governativos é a variedade.

E  seria uma insipidez modorrenta e apa- 
thica haver fertilidade completa em todo um 
torrão farto e completo.

E  a secca sendo uma execução, é também 
uma variedade.

E o governo, comnosco, affirma que a 
variedade deleita.

E  além disso é na variedade que está o busí­
lis do equilibrio europeu e o interesse do 
commercio das nações.

Perceberam?

O Dr. Oswaldo Cruz tem toda a razão, o 
mosquito é o unico transmissor da febre 
amarella e de todas a^ côres.

Errados estavamos nós. ^
Concordamos em genero, numero e caso 

com a opinião de S. Ex. e inda mais : que 
a peste é produzida, como diz S. Ex., pelo 
microbio da peste.

Alguns papalvos tentaram estragar o ca­
pitulo erudito do nosso Director deHygiene, 
mas saibam que de ora avante estaremos ao 
lado de S. Ex.

Antes de tudo, mata-se o mosquito ; pouco 
importa saber onde elle vae buscar os ele­
mentos morbidos que dizimam a população, 
pouco importa sanear a rêde subterrânea e 
primitiva que a City nos impingiu.

Delenda mosquitus !

MAIS U M ...

Nos tempos da monarchia esse infeliz do 
Deocleciano, victima do seu proprio republi­
canismo, já teria sido perdoado. Com certeza 
o Presidente espera agora o 15 de Novem- 

I bro. Perdoar é tão b o m !...
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Francisco Manoel
v Da mocidade estudiosa de S. Paulo rece­

bemos honroso officio, assignado pelos dis- 
tinctos preparatorianos João de Souza Dias, 
Attila Pereira e A. P. Queiroz, communican- 
do-nos a reunião de grande numero de estu­
dantes, afim de naquella capital, Santos e 
Campinas auxiliarem o Tagarela, angariando 
donativos para o monumento de Francisco 
Manoel.

Agradecendo, pedimos á commissão no­
meada para tal fim que nos informe da sua 
sede, em S. Paulo.

A  todas as pessoas a quem enviámos lis­
tas pedimos o obséquio de nol-as devolver, 
juntamente com qs importâncias obtidas.

Tencionamos iniciar brevemente a exe­
cução dos nossos trabalhos.

QUESTÃO ACRE
No Tagarelando, hoje, esquecemo-nos de 

mencionar o nome do Sr. Barão do Rio 
Branco que é também o primeiro homem do 
mundo.

Esquecemo-nos porque a surpreza embas- 
bacativa em que estamos por motivo do 
arranjo que S. Ex“. tão patrioticamente quer 
fazer com a Bolivia, não nos faz lembrar de 
mais nada,

Não perde coisa nenhuma com esse bello 
arranjo do Barão, em quem ttwitas esperan­
ças depositavamos, o equilíbrio europeu e 
nem o commercio das nações, nós é que per­
demos o nosso rico território pantanoso, 
como afnrmam e imprestável, mas que é 
nosso. E não é sò isso. Ainda tem o desven­
turado, o sugadissimo Brasil de marchar 
com uma lambuja de quinhentos mil contos e 
uma estrada de ferro, de quebra.

E dizem que estamos. .. quebrados!
Qual, decididamente, positivamente não ha 

outro primeiro homem do mundo além do 
Sr. Barão do Rio Branco!

Mestre Ruy é que não esteve pelos autos, 
achou que a coisa era de mais e que para 
fazer aecordos dessa ordem, assim tão desor­
denados não precisavam mcommodal-o e 
saltou fóra, com honra, da prebenda

Basta isto; o tratado é tão bom que não 
agrada não só aos brasileiros como aos bo­
livianos! E digam que o negocio nâo é bem 
íeito e que é desastrado e que nós não te­
mos razão para applaudir com frenéticos 
applausos o Sr. do Rio Branco, que nâo é só 
o primeiro hormm do mundo,, é o primeiro 
Barão, o unico do mundo!

ANGICO C OM POSTO.—E s t e  a n t i g o  e a f a m a d o  x a ­
r o p e  p e i to ,  a l  é c  m a i s  r e c c m u  e n d a d o  n o  í a t a n  e n t o  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h  o s  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h m a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .

P re p s r a - s e  u n i c a m e n t e  n a  p h a r m a c i a  B ra g a n t in a ,  
á  r u a  d a  U r u g u a y a u a  n. 103, e v e n d e - s e  e m  t o a a s  es 
b o a s  p h a r m a c i a s  e d ro g a r in s .  /

E S T O M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  de  C a m o m ila  e 
G e n c ia n a  é o l e m e d i o  m ai«  p o d e r o s o  p a r a  c o m b a t e r  
t o d o s  o s  s o f f n m e n t o s  c o  e s to m a g o  M l h a r t s  d e  p e s ­
soa s  t ê m  s id o  Curadas  co m  e>te m a i a v . l h c s  r e m e o io ;  
v e n d e -se  n a  ph a T m a c ia  B r a g a o t in a  á  ru a  d a  U ruguaya -  
n a  n. 103. P re ç o  1$S0U.

F ÍG A D O  E  BAÇO.—As p i l u l a s  a n t i - b i l i o s a s  p u r g a ­
t ivas  d o  Dr. M u r .11o, a p p i o v a d a s  p e i a  J u n t a  de  H y ­
g iè n e ,  s i o  de  u m  effe ito  p ro d ig io s o  n a  ob> truc ção  do 
f ig a d o  e baço, h e m o r r h o i d a s ,  d y s p e p s i e s ,  p r i s õ e s  do 
v e n t r e ,  d e r e s  d e  ceb eç a .  íVbre& i n t e r m i t t e n t e s  e hy-  
d r o p i s i a s .  V e n d e m -se  u n i c a m e n t e  n a  p h a r m a c i a  Bra- 
g a n H n a ,  á  rua  d a  U iu g u b y a n a  n. 103. C a ix a  1$50G.

DINHEIRO
CA HEM«1*-

3 ,  T r a v e s s a  d . a  B a r r e i r a ,  3
H o j e  R u a  S i l v a  J a r d i m

Empresta toda e qualquer quantia sobre 
penhores de joias,ouro,prata e brilhantes 

Nota.— cama CAMMXnesta capital.

M EU  ID E A L
Uma casinha tosca, bem no seio 
Da matta virgem, invia e impenetrada, 
Onde mil flores venham em latada 
Desabrochar pela janella a meio.

Ao lado, de agua um crystalino veio ;
Em redor, a soidão inanimada ...
Nem uma falia, nem um grito, nada
Que indique a vida, a commoção, o anceio.

Assim, dos homens todos bem distante,
F.xul da sociedade e do incessante 
Tropel do mundo, longe de paixões,

Contemplando, feliz, tanta belleza,
Viveria cantando a Natureza 
Em suas magesíosas producçòes.

E d u a . r d o  L e m o s
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PASTEIS DO DIABO
Para que a menina não désse algum escor­

regão, a mãe a trazia sempre calç t/da.

Por occasião de decidir-se a questão do 
Acre, talvez haja quem dause mazOrka pelas 
ruas.

Tanto gostam os cirurgiões de cortar que 
estão sempre com alguma tAlha na cabeça.

E ’ admirarei a presteza dos criados no 
Club dos Diários. Quando alguém acena que 
quer agua, acodem logo varies de Coringa.

O Dr. Oswaldo f  que já tem empregados 
só para contar ratos mortos, vai engajar ou­
tros para calcular os mosquitos e as larvas 
dos ditos que succumbem ás investidas das 
suas heroicas brigadas.

E’ uma \Ata que elevará o illustre chefe da 
nossa hygiene.

De longe se percebia o A/onco do moru- 
bixaba-mór que, para variar, dormia um dia 
sim eo outro tainbem. Felizmente a tribu era 
mansa e os guerreiros se entregavam ao doce 
balouço das rêdes nas ocas, olvidados da 
grande nação de guerreiros brQíicos que os 
espreitava.

M.

Ora vejam como são as coisas 1
Muitos pobres diabos dariam uma perna do 

diabo para sahif, ser expulsos mesmo da Casa 
õe Detenção. Um sujeito que rabida soffreu 
Por parte do director dessa casa—nunca lhe 
doam as mãos, Sr., director !— a pena de não 
Poder lá entrar, e está índignadamente 
rioso.,

Que pena!

fu-

CHRONICA?!
Andou alvoroçado durante dias o çnundo 

diplomático com a chegada de S. A. a Prin- 
ceza Intrujoff, fidalga russa . .

O dono do hotel onde se hospedou S. A., á 
proporção que inchava de jubilo, esvasiava 
de dinheiro... a princeza mordia como um 
simples mortal...

E, afinal, sabidas as coisas, veio-se a co­
nhecer que a tal princeza só o poderia ser 
do Reino da Intrujice... E o peior éra que ella 
pensava que tinha aportado ao Reino da 
Beócia, mas sahio-lhe o trunfo ás avessas...

E’ por estas e outras que Antoine diz que 
isto aqui é uma terra da selvagens...

Ha dias, indo dar um honesto e burguez 
passeio de bonde, reparei no titulo de uma 
casa commercial riuma das ruas mais cen- 
traes e estarreci ! Imagine o paciente leitci 
cumo se intitulava a tal casa...

Nada menos que: Ao Chie S. P ed ro ...
E’ bôa, pois não é?
Quem quer que leia isto, certo imaginará;; 

logo o austero porteiro do céu, de longas bar 
bas brancas, ao envez de vestido com a tra­
dicional túnica dos eleitos do Senhor, trajando 
elegante terno de redingoie, um chaspellinho 
quasi sem abas, uma badine incrível e osten­
tando, immerso da neve das longas barbas, 
um dos deliciosos charutos M ilhazes.. .

E não poderá imaginar outra cousa...
N’este andar, d’aqui a nada teremos por 

ahi casas com os titulos de: Ao elegante 5 . João, 
Ao Petit S. José, Ao Cntuba S. Onofre, e 
quejandos sacrilégios.

Ao chic S. P edro\.. .
Santo introduetor de almas do céu ! vê tu 

o que fazem do teu nome n’esta terr.-, de Ím­
pios ! No dia da tua festa, perturbam a paz 
das tuas orações com foguetes e bombas, e 
não contentes com isso ainda obrigão os de­
votos a te imaginarem nm vulgar boulevardier, 
de badine e charuto..

G ypsi

Charutos
MARCA REGISTRADA

Santos Dumont 
Fuedal

Outras marcas registradas VitaSOa
Lord Kitcbener 
Paulo Kruger

A’ renda em todas as charutarias

E. RICHTER & C.
T R u sl c i o s  I n v á l i d o s ,  5 2

Caiíra do Correio n .  723

Póde chover e ventar,
E mesmo pedras cahir, 
Mas o Seabra rodar? ! 
Póde chover e ventar, 
Um elephante voar,
Uma montanha grunhir 
Póde chover e ventar... 
Mas o Seabra sahir ? !...

AMOLAÇAO
—  D E  —

TESOURAS, NAVALHAS E CANIVETES
Trabalho garantido 

por preços sem competidor 
C o r r ê a  &  P e r e i r a

2 2 , RUA G O N Ç A LV E  DIAS
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CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 

de todas as qualidades. Armarinho. —Praça do Engenho Novon. 20.
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Hoje o açumpto das minha má traçadas 

linha, versa na situação precaria dos tempo 
que surcamo-

Havéra de eu ser um Patrocino dos balão, 
para podè disé com as loquença dos heroe, 
quarqué cousa da questão parpitante do 
Acre; mas porem, sinto que me embarga a 
penna, a emoção da voz.

Meu caro redatô!
A incasião importuna ja se passou-se, o 

Barão ja se atrapaiou-se e vaga no oceano do 
: má de escôios, sem leme e sem dereição.

Chamou o Ruy pra tratá do Acre, assim 
icomo, a gente chama o curandeiro ou esprita, 
quondo não tem mais fé no doctõ de rnidi- 
cina e o doente está pra morrê.

Mais quá! O má é de morte e o mió é con- 
Ifessá, não o doente, mas porém confessá a j 
! verdade aos povo,

A  agudade do periudo que atravessamo 
está na resão deréta da gravedez do causo, 
isto é, percisamos invitá quarqué baruio que 
possa havê, apesar de ser incasião bôa em 
vista de havê os cobre das Obra do Porto 
pra gastá.

Contudo, todavia havera de se dizê que os 
baruio era feito só pra cabá cuns cobre das 
Obra do Porto.

Emfim elles lá são branco e o Barão é duas 
vez branco portanto lá se arranje; sua arma, 
sua parma.

Neste momento solene trabaio mais pra 
faíê os barbêro' abri nos dumingo; não pro in­
teresse meu, proque tanto me faz te barba 
como não te, a barba em mim não se vè-se; 
mas porem, se ve-se nas pessoa clara

Uê! antonces que parece, numa cedade ce- . 
velisada coma essa Capita, não havê um bar­
bêro aberto nos domingo?

Isso é fazê de nós tudo, um Juvená Pa- 
xêco !

Mas porém, custe o que custá, os barbêro, 
abrirar-se-hão-se ou eu não me chame Lapi.

Hai um outro causo, que não se póde-se 
abandonar-se.

E ’ o causo dos bonde da Companhia de 
S. Christovão se arrecoiê aos magotes justa­
mente na hora da gente ir pros triato.

Muitas vez, fica as famia impé nas rua es­
perando bonde de Catumby e de Tapagipe, 
e os bonde stá passando aos magote pra se 
arrecoiê-se.

Na cancella da Istrada os bonde dá cada 
pinote que inté chega a rasgá os fundio da 
carça dos passageiro e as moça com os tal 
colete da moda, que faz virá a barriga pra 
atraz, quásque se parte pio meio.

Os burro dc bonde parece uns inscalêto de 
tão magro, os arrêio se quebra-se tres vez 
pro viage, afóra as vez que o bonde fica 
aparado emfronte a Companhia esperando o 
coxêro que foi em casa armoçá.

Os condictô é que pagam o pato, pro que 
são murtado a toda a hora.

O que vale é havê pra distraçon no meio 
dessas cousa o jogo do bixo que a puliça 
presegue.

Eu hoje estou com uma fésinha no burro ; 
me alembrei do causo do burro de S. Paulo 
que levô os B na orêia, mas também cumo o 
causo é antigo, vou jogá nelle p’lo antigu e 
quem quizé que jogue no meu parpite.

Sempre de vóes 
L a p i .

O Lloyd Brasileiro não merece as chusmas 
de censuras que lhe atiram.

A sua organisação original e política, em 
tudo similhante á organisação politica e ori­
ginal do Banco da Republica, não pode ser 
taxada de erro e rná feitura.

Mesmo porque a sublime Porta nunca se 
manifestou em contrario, o que faz crer não 
ser a organisação do Lloyd prejudicial á 
questão do oriente.

D'ahi se conclue que tem tudo a lucrar 
com isso o commercio das nações.

TAGARELA

Desenhos de uma criança

—Você é que é o culpado.
— Culpado é V. E xa. que se estava pou­

pando p’ro Pando.

— Fique de promptidão que eu durmo.

Venham cá dar-me regras sobre o Acre 
que eu lhes mostro como se dá uma car­
reira.

N’um bond :
— O Tagarela perde o seu tempo em pedir 

que mandem limpar a fachada do Gabinete 
Portuguez de Leitura...

— Porque?
— A  directoria não tem cobre agora, foi 

todo p r ’o Patria.

Os senhores conhecem o capitalista Cou- 
tinho ? Si não conhecem é pena.

Tem  a mania da limpeza e de passar bem 
de pança. Quem o quizer vêr e apreciar é ir 
ao hotel Therezopolis á hora do seu almoço 
ou jantar porque é tudo quanto ha de mais in­
teressante e pilhérico.

5

POETAS E AGUIAS
Lxxvm ->

S y l v i o  R o m e r o  

Sua critica—justiça 
A  todos1 sabe fazer.
—Quando da imprensa, na liça,
E ’ deveras de temer.

B i o g r a p h o .

€stá tudo errado
A  R U A  P E R E I R A  F R A N C O

Quando o Prefeito assumiu os plenos po­
deres da extincta dictadura, carregou o sobre- 
cenho rispidamente sobre as pacataé e taci­
turnas ruas dos suburbios, e obrigou debaixo 
de vara, todos os proprietários afazerem os 
passeios systematicamente a cimento, como 
medida de commodidade pedestre, asseio e 
belleza; houve alguma relutância, explosões 
de pragas, planos de mil e um levantamen­
tos, muitas bolsas tiveram que esticar os frá­
geis cordões, mas, como quem pode, manda, 
a cousa se fez, e hoje já se póde percorrer a 
mór parte das ruas suburbanas que apresen­
tam assim restauradas um ar mais pronun­
ciado de catitismo moderno,—isto quanto aos 
suburbios: agora aqui, no fígado da capital, 
alli para os lados do Estado de Sá, a cousa 
muda muito de aspecto! Não houve para 
aquellas bandas, olhares de Prefeito, dedi­
cações de agentes, nem solicitude de guar­
das Suppõe-se que predominou até a mais 
rancorosa excommunhio papal ou prefeitu- 
ral, —pois a rua Pereira Franco, que já se 
acha toda habitada, com seus combustores 
de lamparina, agua, esgotos, etc., ainda não 
tem nem— calçamento —nem —ohl myopia 
do erro!—passeios! As calçadas que existem 
sãô ainda de um sistema mixto de casca­
lho graúdo, tijolos, etc. etc., com pequenas 
excepções onde se encontra meia duzia de 
lagedos dando algo de importância a prédios 
de melhor apparencia. Em dias chuvosos é 
que o Prefeito devia por lá passar nos çal- 
cantibus, para ver com seus proprios olhos 
que os vermes hão de comer, como se dansa 
na lama barrenta daquelle simile de ato­
leiro da qualquer das estradas ruraes do 
território fluminense! E é assim tudo o mais, 
muito açodamento para os suburbios donde 
as multas por inobservância poderiam en­
cher os cofres da prefeitura, muita corda 
de viola para. as obras do largo do Paço e 
outros largos mais estreitos, e muitíssimo 
pouco caso e strabica má vontade, monu­
mental deleixo, para a rua Pereira Franco! j 
Fosse a coitada em vez de Pereira Franco, 
—Pereira Passos- e já teria não só dado pe- 
ras como tudo o mais que o engrossamento 
prodigalisa, nestes bellos tempos em que 
está tudo errado!

L . S ênior
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Troças acadêmicas
P E R FIS T R E P A T IV O S  

I

E ’ doutorando, mas já podia estar medico 
e a culpa...  não foi minha. Tem de ha muito 
escolhido o ponto de these, mas ainda não o 
escreveu, não só, diz elle, porque não existem 
aqui os mananciaes onde possa beber os 
elementos para escrevel-a como porque não 
tem tempo para isto.

Aprecia e muito o canto, e lá tem suas ra­
zões para isso, mas não sei porque já não 
gosta do Vorrei morire, acha-o enfadonho, 
também tantas vezes o tem ouvido...

E ’ assignante obrigado do poleiro do Lyrico, 
detestava a Cysneros e a cada passo" per­
guntava porque razão o Frosini que no prin­
cipio ia tão bem, no final da assignatura deu 
para gritar.

Quando falia no Caruso tem explosões de 
enthusiasmo, não admitte que haja alguém 
que deixasse de ir ouvil-o. No dia da estréa 
da Nicia, na Bohème, fez parte e saliente nas 
manifestações de apreço no palco, e queria 
por força apertar a mãosinha delicada da 
nossa distincta patrícia; queria, dizia elle, 
sentir aquelle delicioso contacto. E ’ dos taes 
que faz as cousas e empurra-as para os ou­
tro s... elle não, que é rapaz serio .,, já 
ioutor.

Moa política!
Já  foi alferes da B rigada... policial, tenente

:>s cheira-cheiras, não qniz pertencer á Bri-
■ da dos mosquitos, mas é candidato a um

lugar de commissario de hygiene para o 
anno.

E ’ devoto de S. Francisco Xavier, pelo 
menos é para estas bandas que elle se dirige 
nas noites em que não ha Lyrico.

Teimoso, como nortista que é, e.tanto teima 
que consegue tudo o que quer. Não é po­
pular nas escolas, e isto devido ao seu re- 
trahimento. Tem o nome espalhafatoso, mas 
é muito modesto e acanhado; quem o vê a 
primeira vez antipathisa com elle solemne- 
mente, mas á proporção que a intimidade se 
fôr fazendo, acha-o um bello rapaz. E ’ muito 
acanhado...  mas cuidadinho com elle, quem 
o não conhecer que o com pre...

Estes perfis são instantâneos, imaginem se 
tivessem pose! . ..

D a g u e r r e .

O ardor republicano dos pintores de pare­
des cobriram de verde a veneranda fachada 
do quartel general.

E  levando mais longe o amor á artç, co­
briram a cantaria dos portões de cantaria, 
com tinta a oleo para a bella confecção de 
fingidura de pedra.

Eis ahi um acto de benemerencia que 
muito exalta as brochas artísticas com o que 
muito lucrará a manutenção do equilíbrio 
europeu.

Sem fallar na questão do Oriente.
------------------- *■ » a||QO<n« - -------------------
Ao Tymburibci, de Rezende, prevenimos 

que o Tagarela  não é, como diz, um jornal 
caricato. Ha muita differença em ser caricato 
e fazer caricaturas. O collega quer nos elo­
giar mas tenha paciência, assim não vale.

B r o c a r ia
CAETANO PINTO & <2.

Importadores e exportadores de Drogas, 
productos Chimicoí pharmaceuticos.

P r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a

33, RUA DOS OURIVES, 33

/

No dia de m eus annos
Não sei porque rasão quasi todos festejam 
O dia em que da vida um anno mais se passa!... 
Eu acho que isso até é uma grande desgraça 
Que os nossos corações, no fundo, não desejam.

Vae-se ficando velho: os cabeilosbranquejam, 
Rosto que foi gentil se transforma em coraça, 
Um corpo donairoso é mudado em carcassa, 
E  dentro denossa alma ossonhosnão adejam...

Tem. pois, maia cabimento em casos semelhantes
Hm eez de uma alegria entre uns áureos a sombios,
Urmrfunda tristeza, uns olhos lacrimantes.. -

E, como dóe então, quando ha uma saudade 
Pairando eternamente em cima dos escombros 
Da quadra mais feliz da nossa mocidade !■ . •

F laviano de O l i v a l .

23 de Outubro de 1903.
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BOATOS

—Não tenhas medo, o povo supporta tudo; isto de prompíidâo já o não amedron­
ta porque está habituado, muito habituado a andar prompto.

ESTUDOS DA LÍNGUA FORTUGUEZA
F o r  M A R IO  BARRETO

Com u m  prefacio de João Ribeiro
Acaba de sahir á luz este interessante livro, onde se discutem muitas e importantes 

questões do mesmo idioma. 1 volume cartonado 3$000.
A’ venda na Livraria Azevedo 

8 3 ,  R u a  X T ru g u a y a n a , 3 3  — ü i o  d e  J a r te iro

Não se e x p lic a ? !
Se um companheiro damninho 
Lança-te cargas pesadas,
Sem reflectir que ao visinho 
Jogar não deve pedradas ;
E ficas sempre mansinho,
Sem dar um troco ás piadas,
Olha que póde o povinho 
Dar-lhe razão ás carradas...
Como «quem cala consente»
E estás assim arrolhado,!
Toma cautela, Vicente,
Se te conservas calado,
Ninguém te julga innocente;
Vê se te amollas, Machado ! ?

22-10-03.
A l e x .

— Afinal de contas, no Congresso ha muito 
estudo, mas tudo fica no mesmo estado: eis 
todo o estudo.

— E nós, os tolos, vemo-nos em talas.
— Ou por outra, com tal acção soffremos 

entalações...

O tempo :
— Só um homem de forte tempera atura 

esta temperatura!
— E ’ verdade ; e o mormaço é a mór mas- 

sada deste tempo.

— Então, meu caro, não me descobres uns 
cobres para pôr cobro ás cobranças ?

— A i ! Não imaginas como sou sensível; 
isto faz-me dó, mas infelizmente é nota que 
não corre, embora não esteja recolhida...

— Neste caso, eu me recolho... ao silencio.
J a s s .

Cições de historia
Era Maria Cachucha 
Sobrinha de ,Salomão 
E vendia no Japão 
Gostosa cocada pucha;
Mais tarde surgiu Colombo 
E vendo a belia muchapha 
Casou com ella no Tombo,
Dando uma festa de escacha.
Don Donalto de Monforte 
Duque Mazalipatão 
Ao vêr a secca do Norte 
Quiz fazer revolução,
Mas Don Rodrigues Morpheu 
N’«m bond fora" dos trilhos,
Deu cabo de quatro filhos 
Dos netos do Zebedeu.
Haricleé quando cantava 
Nas margens de uma ribeira,
Um pescador passeiava 
No alto da Jarreteira.
Nisto, o príncipe de Galles,
De sucia com Gelio Aulo,
Deu ao nosso Campos Salles 
O governo de S Paulo.
Na pesca do Caramelo 
Andava o tzar Nicoláu 
No becco do Cotovelo,
Mas só pescou carapáu.
O governo da Polonia 
Que estava na pindahyba,
Foi para Mangaratiba 
Fundar a grande Parvónia.
Foi Tito Mathuzalém,
Que, ao chegar nesta cidade, 
Fundou a Maternidade,
Junto á torre de Belém.
Desde, aquelie tempo então 
As obras continuaram 
E agora mais remendaram,
Dando o estylo barracão.
O poeta Raul Braga 
Disse ao rei de Vidigueira 
Que era a grossa bebedeira 
Mais velha que a sé de Praga; 
Salomé Tinteiro Lopes 
Combateu essas bravatas;
E mandou pregar nos topes 
Mais de duas mil batatas.

M. E t h e r e o

Consta, com grandes reservas, no Conselho 
Municipal, que o intendente Álvaro Alberto, 
attendendo á interesses do município, resol­
veu fazer aquisição — por compra—de uma 
sobrecasaca nova e de uma cartola —pois a 
que actualmente resguardq a illuminada pinha 
de S. S. foi comprada em Pariz, na Exposição 
de 1890, —e fez furor nos boulevards.

A escriptura será lavrada em notas do ta 
belliâo Sampaio.

S. S. já tem recebido propostas da Compa­
nhia Luz Stearica e de algumas fabricas de 
áãbão e vellas para a compra dos objectos 
subgtituidos.

Parabéns ao alfaiate e ao chapelleiro que 
impingirem os dois trastes.

De Havana, onde o Oswaldo Cruz desco­
briu a theoria dos mosquiteiros, foram expor­
tados, em 1902, 208 milhares de charutos!

Chi! Veja quanto mata-rato, seu Oswaldo!

UM POUeODE TUDO
— Então que me diz do balão Santa Cruz?
— Digo que pela primeira vez veremos pato 

voar tão alto.
— Si tiver o patrocínio de Eolo. . .
— Patrocínio ? E’ o que não lhe falta...

Nota rocolhida de um despreocupado:
— Ora vejam ! Pia republicanos que não 

supportam nem um rei e gostam tanto de cem 
mil réis !

XAROPE BALSAMICO
DE

O melhor expectorante e calmante. Infallivel 
nas tosses, bronchites, rouquidão, influenzas, la­
ryngites, asthma e em todas as affecções das vias 
respiratórias.

A  sua superioridade sobre todos seus similares 
é comprovada pela enorme procura e por gran­
de numero de attestados espontâneos, que rece­
bemos diariamente.

Este preparado está approvado pela Directoria Gerf 1 de Saude
Vende-se em todas as boas pharmacias e drogarias.

Depósitos: Abrm. ' obrinho & C., largo daLapan. 72—Drogaria Popular, rua do Hospício n.89.
"V. "JDIB,0 2 $ 5 0 0

URÜCU’ COMPOSTO
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Gastr’cAlves illusírado

Dá-me o teu se io ... e tü serás Haydeia!
—Deixe disso moço, não vê que são pos­

tiços?

— Oh! cavallo estã/ado. . .
de balde que choro e so lu ço ... e não 

fico livre desta mulher horrorosa!.,.

— E ’ isto! Conto os minutos e as cajuadas, e as obras do porto não vêm.

V

----> .M < -

... JM i i  mm**'*&'qesm '4: w w w w w A VACCINA

— Tuas irmãs são bclias, são ditosas.
'  —São, sim senhor, mas são casadas. 

Então, boa noite Maria, vou-me embora..

ou o Charles Moiel mostrando a reporta­
gem da grande imprensa franceza, que soube 
descobrir fantasiosas relações secretas dos 
nossos presidentes.

E digam que ainda não é peior que o im 
posto de consumo.
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grande sarna

Z é Povo — Quando ficarei livre desta sogra insupportavel T



- L á  vae á saúde do Sr. Presidente e mais do seu séquito pelo 
bem que nos querem.

—Quando virá a matricula para essa gente ?
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A  inconsistência do saber humano,
Em toda a parte a hypothese ideiada, 
Mostram-nos quanto é bella a revoada 
Dos sonhos do poeta, audaz e ufano.

Luta o scientista, a desvendar o arcano 
Da natureza, viva, aprimorada,
Pelo arrebol da rutila alvorada,
Pelo constante aríar do vasto oceano.

Folga o poeta, a descantar a aurora,
A noite sileneiosa, a flor, o dia,
A  vida, emfim, que o cerca, magestosa.

E ’, dentre os dois, o sabio quem deplora 
O quanto desconhece l O que daria 
Para gosar o que o poeta gosa!

M iguel  Ga l v Ao

O actor primeiro e unico, que acode ao 
chamado de Antoine, revelou-se mais uma 
vez grande conhecedor da farça, e entre 
mez e saia mez, elle apparecerá sempre pe­
lejando em prol do seu theatro libérrimo, da 
gloria do seu nome; da virtude da sua fama 
e outros predicados mencionados no novo 
methodo da arte livre. E ’ de justiça declarar 
que a idéa não é sua, nem é nova.

Já ha muitos annos Don Basilio creára a 
mria da calumnia, e muitíssimos annos antes 
já os asininos existiam, a justiça antes de 
tudo!

Na exposição de apparelhos a álcool:
O Raul Braga ao enfrentar o presidente 

da Associação, num gesto largo, cumpri­
menta-o:

—• Eu te saudo, quasi collega !
— Quasi ? !
— Sim, porque tu expões á venda appa­

relhos a álcool e eu apparêlho o álcool ex­
posto ás vendas...

Ora, o Monteiro Lapis

Estou aqui a emplumar-me á espera que o 
barbeiro abra, na fórma do projecto do Lá­
pis. E ’ mais facil sahir... o Seabra.

FARPAS E FAÍSCAS
--------------  v

TR O V A D O R  DE MINHA T E R R A

Noute escura. Rua esburacada, completa­
mente cheia de pequenos lagos d’agua ama- 
rellada onde se reffectiam os tristes raios dos 
combustores de gaz, espaçados geometrica­
mente, lembrando, assim, cirios funerários!...

A ’ uma janella baixa, quadrada, janella 
onde outr’ora, talvez nos tempos de moços 
enamorados, os nossos antepassados troca­
ram beijocas repinicadas, um creoulo, cigarro 
entre os dentes, o tiririca derribado para 
a esquerda, afinava o violão apoiando-o sobre 
o joelho esquerdo.

Parei para apreciar esse alegre cantor no­
ctívago que representa uma das nossas mais 
vivas tradicções. Os seus cantos amorosos 
valem talvez mais do que as arias e solos can­
tados ao piano pelas senhoras da moda.

Porque é muito verdade ser escandaloso 
o tal systhema de querer tornar-se uma dama 
agradavel, assassinando uma lingua de que 
não entende patavina, ao som de uma aria  que 
aprendeu a tocar só para satisfazer a vai­
dade do modernismo caricato!... E  fallo como 
certo fundamento.

Ha dias fui visitar, alli para os lados de 
Todos os Santos, uma familia de meu co­
nhecimento. Recibido com as form alidades 
do estylo, livre do chapéo e do meu velho 
guarda-chuva (porque eu nunca me pude 
conformar em andar de bengala!...) aboletei- 
me numa cadeira, ao lado da dona da casa. 
Dahi a nada, uma mocinha, de rosto caiado' 
vestida no rigor da moda, enluvada nestas 
ridiculas saias talhadas e forjadas na Capital 
da Luz, sentou-se ao piano e . . . destrinchou 
uma canção que chamou classiça, terminando 
a espremer-se, a esganifar-se, desesperada­
mente, a pedir um bacio, quando o poeta pedia 
beijos, na bella lingua de Dante!...

Eis porque parei para ouvir o creoulo que, 
rodeado de uma roda selecta de admirado­
res, era uma especie de Caruso brasileiro!...

— Então o que será?
— Vai arta noite. . .
— Não, disse um terceiro, mulato magri-

cella e pachola, a rir com ares de critico, 
mostrando a arcada dentaria superior em 
duplicata, canta, antis; ó marvada E rvira  que 
fizestis tu!. . .  »

ü  creoulo deu uma cuspalhada p’ro lado, 
puxou o chapéo para a testa e começou a 
preludiar o acompanhamento.

Cantou, e ao terminar numa embrulhada da 
prim a  com os bordões os amadores cahiram 
numa chuva de palmas e a janella abriu-se.

— O’ seu Migué, entre. A  casinha da mu­
lata é pobre, mas é quente.

O creoulo entrou e mais a sua camarilha, 
e eu vim para casa a cair pela rua esbora- 
cada, cheia de lagos d’agua amarellada, onde 
se reflectiam os raios tristes dos lampeõs de 
gaz que, espaçados e firmes, lembravam 
como que cirios funerários!. . .

C. L eite.

A  raiva do A ntoine contra os brasileiros, 
nasceu logo no dia em que elle aqui desembar­
cou. Não se lembram do contrabando que o 
grande artista trazia nas malas e que foi 
descoberto na Alfandega? Pois d’ahi é que 
lhe veiu a cólera. Vio logo que não éramos 
araras  e que tínhamos o olho aberto e que 
não deixavamos passar gato por lebre.

E’ por isso que tanto nos tem escouceado. 
Não conseguir passar as suas sedas ! . . .

Mas, até nessa ladroeira foi infeliz, o burro!

GASTÃO BILAC

GRANDE SUCCESSO
ACULHAS E ALFINETES

Revista cie E d . Sclvwalbach.
M u s ic a  do m a e s tro  F il ip p e  D u a r te

T F ^ E 6 H O S  A V U L S O S
«A Damnada», tango com lettra..................................... ............................. i$ooo
«Rica Prima», coplas » » ............................................................. . i$ooo
«Valsa dos Narcizos » » ................................................................... i$50Ò
«Sapato branco e calça branca», Pas de Quatre, com lettra................ i$ooo
«O Desfalque», coplas com le ttra .... .................................................... i$5oo
«Bilharistas», passo dobrado, piano só.................... .............................  i$5oo

» » » para b a n d a ....................................................  5$ooo
«Ora vai tu», canção popular com l e t t r a . . , . ! . .....................................  i$ooo
«Faça como eu», canção » » »  ............................................  i$ooo
«Fado portuguez» com lettra- ....................... .................. ■ .......................  i£ooo
«Rebola a bola» canção popular, com lettra...........................................  i$ooo

O POETA BOCACE
Opereta de Eduardo Fernandes (Esculápio), musica do maestro Filippe Duarte

T R E C H O S A V U L S O S
«Canção dos Grillos, com lettra................................... ..............................  i$ooo
«Gavota», com lettra.................................................................................... i$ooo
«Jongo», » » ................. * ............................................................... i$ooo

A ’ venda no antigo estabelecimento de pianos , musicas de Buschmann, Guimarães & Irmão,
SU C C E SSO R 1

Manoel Axãtoxiio GKxi:nn.a.r>ã©s
50, RUA DOS OURIVES, 50

Unico depositário dos verdadeiros pianos de JU L IU S  B LU T H N E R

CIRURGIÃO D E N T IST A

4 4 , F^lJjA D O S O U F^VES, 44

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fgzendas 
de todas as qualidades. Armarinhp. — Praça do Engenho Novo n. 20.
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RUSCA PARLAMENTAR

— Então que safarrascada foi aquella na camara?
— Pretexto, meu caro, pretexto para descompostura lá den­

tro e bordoeira cá fóra, no povinho inerme.

—Não pagas mais nada?
—Qual! Já  estou esfolado.
— Esfolado?! Você está fazendo reclame ao theatrò Apollo!

ENIGM OLOGIA
TORNEIO DE NOVEMBRO

O oia p r ê m i o s  aoa m a i o r e s  d c o i f r a d o r e s

PR O B LEM A S NS. i a ó
C H A R A D A S  N O V ÍS S IM A S

FABRICA DE CBiPÉOS DE SOL
Concertos

e reformas affiançados, 
preços modicos.

O Varella fará brevemente 
Num discurso de esplendidas phrases, 
Elogio brilhante, esplendente 
Dos famosos, bem feitos M i l h a z e s .

NA POLICIA
Tenho uma parenta na cidade que per­

tence a esta ordem—a —2.
D. Odato.

Além, que ama o marisco ? —1 —2.
L ord S inho.

Em casa aqui do padre —2 —2.
Padre?! E ’ um homem que faz curati­

vos—a —a.
G la u d  D ia n a .

98, RUA SETE BE SETEMBRO, 98
NÃO CONFUNDAM 

CASA  I tE  í i I  A S  V O H T A S

GraideíaMca de cbapéos de palba
C H A R A D A  S Y N C O P A D A  N O V ÍS SIM A

3 —A  balbúrdia actual provem de antigo 
defeito —a.

C id A don .

ENIG M A

E B  3PTT
Z é do B ig o d e .

Decifrações até 10 do corrente.
Tliebas.

DERBY-CLUB
Para a corrida de cjomingo proximo, que 

deve ser esplendida, damos os seguintes pal­
pites:

Castanha e Zephyro 
Cambyse e Pergaminho 
Tamoyo e Jurandyr 
Zorai e Thiers 
Opulência e Bonn>^ Warlín 
Dumont e Descrer.t:
Sympathia e Castanha

DE J. c. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualjdades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

187, Rua Sete de Setembro, 187
C a sa  F il ia l : ANDRABAS, 5  

RIO DE JANEIRO

A  promptidao do c hefe.

PA PAINA SILVA ARAIIJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vêm ao mercado.

D E P O S IT O  G E R A L

3 e 5 Rui P rim eiro  de Março 3 e 5
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T H E A T R O S
Eis uma boa occasião para o publico fazer 

as pazes com o theatro. Estava elle habituado 
a divertir-se todas as noites com a represen­
tação de boas peças dos repertórios das duas 
boas companhias que daqui partiram no dia 
27 do passado.

Todas as noites elie enchia os dois theatros 
em qúe trabalhavam essas duas companhias. 
E éendo o habito segunda natureza, este povo 
accorrerá ao Recreio Dramatico e ao Apollo, 
no primeiro dos quaés se estão ainda explo­
rando os dramas antigos mas também se en­
saia o promettedor drama Os-miseráveis, ex- 
trahido do celebre e monumental romance de 
Victor Hugo.

Pode-se augurar uma carreira de successo 
a essa louvável e ingente tentativa da inde- 
fessa companhia do theatro Reereio que tem 
resistido a todos os revezes e á ingratidão 
do povo por que.se tem sacrificado.

Tenha este drama acolhimento, e certo 
novos dramas e vaudevillcs e comedias serão 
ensaiados e representados por aquelle elenco 
de que fazem parte artistas eximios e dignos 
dos appl-ausos do publico.

Ainda ha pouco, certo com sacrifícios, a 
empreza montou um drama moderno, do re­
pertório de Novelli, Aíleluia, que não exci­
tou a curiosidade publica. Entretanto^ esse 
contra-tempo, que seria sufficiente para jus­
tificar o desanimo dos artistas,equivaleu ao 
solo em que pisava o mythologico heróe que 
corn isso nova vida adquiria : eil-os que se 
aprestam a responder com o proprio sacrifí­
cio & indifferença lamentável do povo.

No Apollo trabalha uma companhia recern- 
organisada. Estreou com o vetusto Gato 
Preto, mas annuncia para muito breve O es­

folado, do género revista, muito querido e 
applaudido entre nós.

Não hesitamos em dizer que será completo 
o exito da peça,sendo uma garantia do que 
affirmamos os nomes’ dos dois auctores, um 
dos quaes muito já fez rir com os seus Pontos 
nos ii, a sua Bicharia, etc.; e... o outro não,fi­
camos por aqui.

Z e n o b i o

Realiza-se a n  do corrente no Recreio Dra­
matico a festa artista do querido e conscien­
cioso artista Marzullo.

Certo os seus admiradores nâo deixarão 
um logar vago.

(L

Agua (íe Milíssa Espíríluos
S R A Z I L E I R A

Preparação toda vegetal, essencial- 
mente confortante, de um gosto e 
perfume agrada veis, reune em si to­
das as virtudes e qualidades da «Agua 
de Mélissa dos Carmelitas».

Efficaz nos flatos hystericos, esto- 
mago, cólicas, dyspepsias, vertigens, 
syncopes e acalma as palpitações do 
coração.

Todas as pessoas sujeitas a ata­
ques devem fazer uso diário desta 
agua.
tempo de epidemias é de grande 

utilidade, prevenindo todos os desarranjos 
do éstomago e intestinos.

D E P O S IT O  GERAI.
.'ROGARIA FREIRE— RUA DO. HOSPÍCIO, 26

e ern todas as pharmacias e drogarias.

C A L L O S - M A Y N ARDINA e o unico
estirpador, cura radical.

Em

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
José Rodrigues da Costa 

B u a  Senh.or dos P a sso s , ©O
Filial —229 R ua 24 d e  Maio, 229— E. Novo

P A R A  1 9 0 4
EH 25 QUALIDADES

se publica 
e tem 

excitado 
numerosas 
imitações.

A CH A -SE á V E N D A  em T O D A S  

as L IV R A R IA S , L O JA S  de P A P E L  
e A R M A R I N H O S .

Comp. Typogx. do Brazü 
Rua dos inválidos n. 93
Rio de Jan eiro  - End. T elegr.: TYPOS-RIO

A  Folhinha 
isaemmert 
é a melhor 
e mais 
exacfa que

Foi eleito em 28 do pas­
sado e será empossado a 
15 do corrente o novo con­
selho administratfto do 
Grêmio Nacional Benefi­
cente FlorianoPeixotcçque 
teve a gentileza de nos 
communicar.

Da nossa dlistincta col- 
laboradora a apreciada 
compositora D. Leontina 
Gentil Torres, recebemos 
o seu grande ebellohymno 
Santos Dumont, qúe tanto 
successo tem feito e que 
se a cha a venda em todas 
as casas de musicas.

Foi inaugurada,sabbado, 
á rua do Ouvidor n. no, a 
Casa Santos, novo estabe­
lecimento de alfaiataria, 
luxuosamente installado e 
onde o publico encontrará 
tudo o que ha de melhor 
e de mais moderno no ge- 
nero.

Agradecendo a genti­
leza do convite que rece­
bemos para a inaugura­
ção, desejamos ao seu pro­
prietário Sr. F. Santos, 
grande somma de felicida­
des.

— Qual é a operação 
cirúrgica mais rapida ?

— E’ a da talha hypo- 
gastrica, porque se faz m  
tres tempos.

Em commemoração do 35o anniversario de 
sua fundação, realisou sabbado, em seus 
sumptuosos salões esta distincta sociedade 
uma esplendida festa que ficará em seus 
bellos annaes, tãó cheios de magestosas tra­
dições, como um magnifico, deslumbrantis- 
simo padrão de gloria.

O programma foi o seguinte :
Xa parte. —Ouvertura, pela banda do Corpo 

de Marinheiros Nacionaes.
2“ parte.—Escola de Gymnastica, direcção 

do distincto consocio M. J. Pereira, professor 
o Sr. Herculano de Abreu.

i. P a r alteias aereas, pelos alumnos Pereira, 
Villas Boas, Mesquita, Américo, Moreira, 
Chaves, Campos e Lixa.

II. Equilíbrios em trapézios, pelo Sr. Fer­
reira Frines.

III. B arra  fixa , pelos alumnos Mesquita, 
Villas Boas, Pereira, Américo, Chaves e Lixa.

3a parte. —Escola de esgrima, direcção do 
prestimoso consocio J. B. L o ry ,'professor o 
habilíssimo Sr. Gamarra.

Exercícios de florete, espada e sabre, pelos 
alumnos Camillo, Rodrigues, Nuss, Ennes, 
Lory e professor Sr. Gamarra.

4a párte.—Escola de musica, direcção do 
distincto consocio G. Secades, professor o Sr. 
E. Cicero.

I. Gemito Apassionato, Walizer, de C. Gra­
zia ni.

II. Rapsódia Portuguesa, de Luiz Silva, 
alumnos executantes : Albino, Albuquerque, 
Araujo, Augusto, Baptista, Braga, Brandão, 
Campos, Cardoso, Castro, A. Castro, Garcia, 
Lourenco, Luiz, Sampaio e Simões.

5“ parte. — Escola dramatica, direcção do 
dedicado ccnsocio J. M. Borges. Lnsaiador o 
Sr. L. Vareiro.

i a respresentação da comedia em 1 acto 
de A. C. Grey Tavares—Antes do baile.

Personagens ; Julia, senhorita Leonor Cer- 
queira: Clementina, D. Felicidade dos Santos;

D. Ignacia, senhorita Antonietta Cerqueirs ; 
Dr. Macario, Sr. A. Albuquerque; Alfredo, Sr. 
H. Martins; José Marques, Sr. A. Barbosa. 
Ponto, o J. J. Avelino. Contra-regra, o Sr. A.
Barbosa.

Cada
caixinha

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B ra s il
conte m uma sur 
preza com que os 

consumidores ficarão 
satisfeitissimos

Heposito Geral

Rua do Rosário, 79
O QUE VAE DAR
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M A R C A  BOI
O melhor preparado 

que existe para a extin­
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

João Jose‘ Toste Coelho
^ 1 3 2  ^

RUA DA ALFANDECA

Preparado nacional já bas­
tante conhecido, de admiravel^ 
effeito nas pessoas fracas,^ 
de incontestável utili­
dade ás crian ças^  
anêmicas e mes­
mo rachiticas. -X

&

4 *
VIDRO 

S $ o o o 
DUZIA 20$000 

LARGO DA LAPA
H -  7 8

'e  em todas as boas pharmacias

S a l ã o  B a p t is t a
B A R B E I R O  jE C A B E J L J L E I R O

C O M  G R A N D E

Sortimento de Perfumarias dos Melhores Fabricante
-  RUA N- 3 -

---- K  V ILLA  CRUZEIRO  Q — I
(E s t a d o  d e  S. Pau lo)

INJECÇÁO DE GLYCERINACURA
ÀS BLENNORFHAGIAS

(GONOPRHÉA S) antigas ou recentes com 
uma rapidez admiravel. Em todos as pharma­
cias e drogarias,

Pharmacia Abreu Sobrinho & C.
* Vil L a r g o  d a  L a p a  VU

Vidro 3$ooo

t  PLANTA DA CIDADE ♦
0 
♦DE

♦ S. Sebastião do Rio de Janeiro ♦
♦
♦
♦

Levantada no anno de 18 0 8

♦  Vende-se nas principaes livrarias. «

J  Preço 6 0 0  réis ♦

Petrolina Ramom
Talismando cabello. Loção antiséptica e 

odorante.
A ’ base de petroleo para hygiene da ca­

beça, preservativa da caspa, impede de 
cahir os cabellos e faz nascer, dando-lhes 
brilho e conservando a côr natural.

Preço do frasco 3$ooo, encontra-se em 
casas de perfumarias, barbeiros e no de­
posito geral.

CASA KLINCELHO EFER

Alberto de Magalhães & C.
m  DAALFAWA M

Engommadeira solida tr°  upiS
camisas, punhos, collarinhos, etc. E ’ uma 
massa brilhante, que misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
imrr ?diatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ Garrafa 
Grande, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n . ' 6 o .

0 XAROPE DOUÕSOIE
E ’ infallivel na cura das moléstias do peito

EJEPOSITOS
D r o g a r i a  i M a í l c t —Quitanda n. 35. 
D r o g a r i a  C o 1o e m 5>© — Gonç. Dias n. 30

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em easemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de Ia qualidade.

TRABALHO DE D ORDEM E PERFEIÇÃO 

Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 

Pequeno resumo de preços

Ternos de sobrecasaca, sob medida i5o$ooo
Ternos de fraque..............................  i2o$ooo
Ternos de paletot sacco....................  9o$ooo
Calças de 2Ó$ooo a ...........  .......... 32$ooo

O bras j á  m a n u fa c tu ra d a s

Ternos de sobrecasaca.. ............ i3o$ooo
Ternos de fraque..............................  ioo$ooo
Ternos de paletot sacco.................  70Í000
Calças.................................................. 22$ooo

E  outros artigos sem competência em preços

DT. B E C K E E /
G S , R X T 2 A  ID A . Q X T IT A -IS T ID A -, 6 8

MERCÚRIO DOCE
M A R C A  B O I

O melhor preparado que existe para a ex­
tinção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDECA, 132

LOTERIA DA ESPERANÇA
B O J E  10:000$000 por C5G divididos em 5os a ieO ^H O JE
Sexta-feira, 6 do corrente 
Sabbado, 7 » »
Segunda-feira, 9 » »
Terça-feira, 10 » »
Quarta-feira, 1 1  » »
Quinta-leira, 12 » »

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
2o:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
ioroooSooo por 
io:ooo$ooo por

700 divididos em 508 a 140 
140 Inteiros
650 divididos em 50S a 130 
650 » » 5°a a 130
140 Inteiros.
650 divididos em 5°8 a 130

3 SORTEIOS-GRANDE LOTERIA DO NATA L—3 SORTEIOS

1° 20:000$000, 2o 25:000$000, 3o 50:000$000
iNTEGRAES-Extracçâo a IO, H e I2 Dezembro I003- in t e g r a e s

oT3
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